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A  Questão do A çúcar
A lexan d re C h itto

O principal assunto do dia e que a imprensa comenta em 
largas «manchetes», é a chamada questão do açúcar.

Questão porque de um lado o 1. A. A, apoiando a alta de 
um cruzeiro em cada quilo e do outro o Ministro do Trabalho 
discordando, por julgar exagerado o aum.ento.

Agora, segundo se compreende atravez das entrelinhas dos 
debates e comentários destas ultimas horas, o au-r.ento do preço 
virá, mas não, todavia, o de um cruzeiro por quilo, será talvez de 
cincoenta centavos.

Assim, ficará solucionada a questão, não havendo vitoria nem 
derrota, os louros ficarão repartidos, uma vez que tan^bem fique 
pelo meio a pretenção.

E esse será o único caminho encontrado paia se sair do 
impasse e as partes em luta não ficarão incompatibilizadas com 
quem e contra quem empenham a sua disiciva atitude.

De um lado estão os usineiios e de outro estão os interes­
ses da economia popular.

O sr. Ministro do Trabalho basea-se no argumento de que o 
aumento do açúcar arrastará á alta a outros produtos de primeira 
necessidade. E daí os debates destes últimos dias, caracterizando-se 
na questão do açúcar e que tanto interesse tem despertado no 
Brasil inteiro, a qual depende agora do parecer final.

Com a alta do preço do açúcar tal fôra pleiteada, alega o sr. 
Ministro do Trabalho, movimentar-se-iam os Sindicatos e cada qual 
apresentaria razões para eixigir novos aumentos tan bem das pro­
duções industriais que representam, seguindo-se o acréscimo dos 
ordenados.

Concordando-se com a elevação do preço do açúcar, um 
cruzeiro por quilo, estariam abertas as brechas para novo encare- 
cimento da vida.

Seria inconcebivel acreditar na baixa do feijão, farinha, banha, 
arroz, etc., tal se pretende, adimitindo a alta do açúcar em porcen­
tagem assim tão elevada.

Neste caso, entraríamos num de‘ equilíbrio econorr:ico injusti­
ficável, principalmen+e quando tudo tende a normalizai-se, diante 
de crescente e franca produção.

Esperemos para que tudo se solucione a contento, não ha­
vendo prejuízo tanto por parte dos srs. produtores, como também 
seja salvaguardada a economia popular.

O  P. S. D. Paulista e o pioximo ^encontro 
AD H EM AR-JO BIM

Informa-se que os majoritários âesejom impedir o conferência 
entre os dois gouernodores

S. PAULO, 17 — Deverá tran­
sitar amanhã por esta capital 
com destino ao Rio de Janeiro, 
o governador Walter Jobim, do 
Rio Grande do Sul, que, poste­
riormente deverá visitar esta ca­
pital, a convite do governador 
Adhemar de Barros.

Circulam rumoies nos meios 
políticos, segundo os quais, os

pessedistas de São Paulo dese­
jam iirpedir que tal encontro se 
realize, pois o mesmo um sério 
golpe no prestigio paitidaiio do 
grêmio pessedista bandeirante.

Entretanto adianta-se que a 
entrevista já está marcada para 
amanhã, ás 14 hs., no Aeropor­
to de Congonhas.

Renunciou coletivamente o diretorio municipal 
do P. S. P. de Bauru

Segundo noticias nos jornais da Capital da Terra Branca, 
comentam que na noite do dia 16 do corrente, renunciou cokti- 
vamente o diretorio municipal do P. S. P., daquela localidade.

Festas em louvor de 
Santo Antonio

R renâo âo festo '^atingiu mais 
àe quarenta mil cruzeiros.

As festas, deste ano, realiza­
das no bairro do Corvo Branco, 
neste municipio, em louvor de 
Santo Antonio, atingiu um resul­
tado surpreendente.

Até o momento de formular­
mos a presente nota não possui- 
mos dados para dár o resultado 
exato, entretanto, podemos 
adiantar que a renda atingiu 
mais de quarenta mil cruzeiros.

Ainda que fossem quarenta 
mil, já um resultado digno de 
nota e jamais registrado desde 
que se realizam as festas na­
quele bairro.

A Voz de Lençóis 
Paulista

A Vóz de Lençóis Paulista 
está destribuindofolhetos conten­
do o nome de todos os discos 
de sua discoteca.

As pessoas que quizerem po­
derão dirigir-se até seus escri­
tórios e receberem o referido 
o folheto, o que facilitará a es­
colha dos discos em seus futu­
ros pedidos.

Cine Guarani
Como todos os meses, o Ci­

ne Guarani oferecerá as crean- 
ças de Lençóis Paulista mais um 
Matinée gratuito, com um pro­
grama diferente composto de 
comédias shorts e desenhos e- 
ducativos.

Atenção garotos, não percam 
hoje, este bonito Tnatinée.

Constitucional a pror­
rogação da lei do in- 

quiiinato
Rio, 16 — O senador Olavo de 

Oliveira que foi designado para 
relatar o projeto do sr. Lucio 
Corrêa, prorrogando até 31 de 
dezembro de 1Q50 a atual lei 
do inquilinato, declarou que 
considera a mesma perfeitamen- 
te constitucional. Afirma que no 
nosso regime político, a pro­
priedade perdeu sua antiga fun­
ção individual, para ter um cu­
nho eminenten ente social. Se é 
garantido o direito de proprie­
dade, o seu uso está condicio­
nado ao bem social. O projeto, 
veiculando medidas de alcance 
provisorio, consulta os interesses 
do povo. O relator teve oportu­
nidade de citar as estatísticas 
do !r. Adhemar de Brrros, se­
gundo o qual no Brasil há um 
defict de um milhão de residên­
cias.

NUMERO 580

Será menor o aumen­
to do açúcar

Esperaôa a àecisão ôo general 
Dutra

RIO, 16 — Tudo indica que 
o presidente da Republica dará 
a decisão final ao caso do açú-
çar, solucionando assim o im­
passe surgido entre o Instituto 
de Açúcar e do Álcool e o 
Ministério do Trabalho. Parece 
que a tendencia do chefe do 
governo federal e para conce­
der um aumento no preço mas 
nas bases pleiteadas pelos 
usineiros.

Enquanto isso acontece, cres­
ce a escassez de açúcar nesta 
capital e nas cidades próximas. 
Em face do aumento do preço, 
tem havido uma corrida das 
donas de casas, provocando as­
sim o armazenamento caseiro, 
o que certamiente está contri­
buindo para a irregularidade do 
abastecimento. Por outro lado, 
ha sonegação do produto pelos 
negociantes na espectativa do 
aumento anunciado. Espera-se, 
por tudo isso, que não deverá 
demorar a decisão do presiden­
te Eurico Dutra.

Objetivos políticos do 
sr. José Américo

Rio, 16 — «Estou disposto a renun­
ciar a vida publica e mesmo á senato- 
ria que ocupo, caso fraca-ssem os esfor­
ços que venho realizando para que se 
encontre uma solução paia os graves 
problemas que o Brasil atravessa neste 
momento; ou melhor, c.aso não seja pos' 
sivel a escolha de um candidato á ‘ ii- 
cessão presidencial que represente pelo 
menos a media das aspirações de paz, 
.progresso e democracia do povo braeilei" 
ro, disse o senador José Américo, mi­
nutos depois de seu segundo «grito» E  
acentuou, salientando o momento poli- 
ticc (|ue atrave.ssamos: «Antes, porem,
empregarei todos os recursos a meu dis­
por, indo mesmo falar ao povo da rua, 
se assim for necessário, a fim de des­
pertar nos responsáveis pelo destino do 
país a con,sciencia do jK-rigo que corre­
mos uma vez mais, ou seja, a respeito 
de um 1937, cujos sintomas estão ago­
ra á vista á vi.sta de todos».

Esteve reunido o mi­
nistério sob a presidên­

cia do Gal. Dutra
RIO, 17 — O Gal. Dutra, 

Presidente da Republica presi­
diu etta manhã a reunião minis­
terial, sendo examinada a exe­
cução do orçamento da nação 
no segundo semestre de 1949 
debatendo-se ainda os problemas 
da arrecadação e das Despesas 
do País no primeiro serrestie 
do corrente ano.



o  r c o
o  analfabetismo e seus reflexos na vida literária do país

Presta seu àepoimento sôbre a Campanha o Sr. ]osé Conôé

Em prosseguimento ao inqué­
rito lançado entre os escritores 
patricios sobre as consequências 
do alfabetismo na vida literaria 
do pais e o transcedentes signifi­
cado da campanha de Educação 
de Adultos como obra de recu­
peração de marginais, registra­
mos hoje o depoimento do ro­
mancista José Bondé, cuja 'ultima 
produção, «Onda Selvagen acaba 
de receber a primeira classifica­
ção no concurso instituido pela 
revista «O Cruzeiro.»

José Condé depois de expen- 
der algumas considerações sobre 
o cancro social que é o iletris- 
mo, declarou:

«Li, outro dia, que a primeira 
edição de um romance 
de um dos grandes es­

critores americanos tinha sido 
de 450.000 exemplares. Isso me 
faz pensar nas irrisórias edições 
de nossos autores, mesmo tra­
tando-se dos grandes, os quais, 
na melhor das hipóteses, conse­
guem cinco ínil exemplares em 
uma primeira tiragem. Vinte mil 
volumes é um feito excepcional 
entre nós e isso num país com 
mais de 40 milhões de habitan­
tes.

A que atribuir tal despr'^por- 
ção? Além dos fatores de ordem 
econômica, do fraco poder de 
aquisição, penso também no nos­
so analfabetismo e na inexistên­
cia do hábito da leitura, mesmo 
nas classes alfabetizadas.

Seria cair num lugar comum 
elogiar a Campanha Nacional de 
Educação. Ela é mais do que

nece. .̂ á̂ria, tratando-se, como é 
o caso, de um dos problemas 
mais séiios do país. Mas, para­
lelamente, gostaria de que os 
promotores dessa campanha pro­
curassem difundir também o há­
bito da leitura entre os recém- 
alfabelizados, e principalmente 
junto aos pais e educadores, a 
quem cabe mais diretamente a 
responsabilidade pela formação 
moral e intelectual de nossa so­
ciedade».

C> anuncio ê ? fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco”»e 
vera' seus negocios progre­

direm rapidamente.

Comissâo Pró Nova Matriz de Lençóis Paulista
Balancete referente ao mês de maio de 1949

R E C E I T A
Maio 1.0

2>
2>

7>
9

13
18
19
30
30

- Saldo do mês de abril
- Extorno de estampilhas ref. cheque pagavel fora da praça lan­

çado em 23 de abril passado, pago ao Banco [Eiasileiro para 
a America do Sul S/A
Venda de material (Deposito em banco)
Donativo de Mariano Orlandi & Filhos (Dep. em banco)

- Vendajde material (Dep. em banco)
Venda de madeira p/a Prefeitura Municipal (Dep. em banco) 

-Donativo do Banco do Estado de S. Paulo (Dep. no mesmo) 
-Venda de material (Dep. em banco)
-Renda do livro de ouro (Dep. em banco)
•Venda de material (Dep. em banco)

SOMÃ

163.028,10

3,60
400.00
100.00
300.00 

5.250,00 
5.000,00

62,00
260.00 
150,00

Maio 2 — Pago 
» 3 — Pago
» 3 — Pago
» 9 — Pago
» 12 — Pago 
» » — Pago
» » — Pago
» » — Pago 

16 — Pago 
Pago18

31
31

Pago 
— Saldo

D E S P E S A S :
nota 051, de Chitto & Paccola (conforme recibo) 
folha de empregados ref. ao mês de abril 
Construtor Elizeu Di Santis (conf. cheque 476211) 
João Morante (conf. recibo)
Irmãos Luminatti (conforme recibo)
nota 065 de Chitto & Paccola (conf. recibo)
Gennarino Di Lello (conf. recibo)
Eziquel Brasil Acerra (conf. recibo)
nota 06793 da Casa Pieroni (conf. cheque 476217)
Lincol Dias da Silva (conf. recibo)
Antonio Cavalheiro (conf. recibo 
para o mês de junho de 1949

1.610,00
4.870.00
1.500.00

640.00
900.00
460.00
825.00
360.00
441.00

3.100.00
7.560.00

SOMA

A/F. — Lençóis Paulista, 31 de maio de 1949
A COMISSÃO 

Presidente — Lidio Bosi
VISTO

Pároco Pe. Salustio R. Machado

11.525,60
174.553,70

22.266,00
152.287.70
174.553.70

Tesoureiro: — Francisco Radicchi Contador: — Haroldo Cacciolari

Dr. João Paccola Prim o
m É D 1 r 0

C lin ica  geral de ad u lto s e c ria n ç a s  C iru rgia
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-ínterno por concurso òo Pronto Socorro ào Rio ôe laneiro —  Ex-interno por

concurso òa ÍDaterníâaõe áo Hospital São Francisco àe flssis tí cargo ôo Dr.

flguinagg —  Ex-interno residente ág Casa àe Saúâe São lorgc (R io  àe laneíro)

Caixa. 35 - Fone, 4 8 -  Lençóis - Paulista Est. de São Paulo

(lí-

_ _  S A IB A   ̂

M A IS  E S X Ã I
Lady Gouga publicou em 1961 

um livio de regras sociais no 
qual se recomendava que: «as 
pessoas de boa educação devem 
separar nas estantes as obras de 
autores masculinos e femininos., 
A menos que os autores sejam 
casados, a sua proximidade não 
deve ser tolerada».

— X —
— O livro de Charles Dickens 

«Oliver Twist, uma pióxima pu­
blicação das «Edições Melhora­
mentos», foi recentemente leva­
do à tela dando origens a vio­
lentos distúrbios em Berlim, 
quando de sua piimeira exibição.^

—  X—
— O célebre poeta satírico 

Pietro Aretino, morreu em con­
sequência de um ataque de riso.

— X—
— Quando se discute o fu­

turo do petróleo brasileiro as 
«Edições Melhoramentos» pre­
param o lançamento de «Histo­
ria de Petróleo», na série «Con­
quistas da Humanidade».

— X—
— Lucrécio, celebrado poéta 

da antiguidade foi coerente na 
vida com sua poesia romantica: 
morreu de amor:



o  E^CO
CO N CEITO  DE DOENÇA E ACIDENTE

As vezes, o individuo não se 
adapta ao meio ou não ajusta o 
meio a si, tendo como conse­
quência a doença ou a morte.

A doença é resultante de um 
desajustamento: baixou a tempe­
ratura e houve um resfriamento; 
a alimentação foi demasiada e 
sobrevieram vômitos; desenca­
deou-se a guerra e manifesta­
ram-se psicoses.

As vêzes é o organismo intei­
ro que se desajusta, e aparece 
uma doença geral, em que o 
primeiro sintoma é, frequente­
mente, a febre; outras vêzes, a- 
penas um orgão se desequilibra, 
e a doença é local, sendo a dor 
o primeiro sintoma. Pela dor ou 
pela febre, vê-se que o organis­
mo tenta adaptar-se a novas con­
dições de vida.

Quando o desajustamento é 
brusco e determina lesão ime­
diata, não se fala em doença, 
mas se diz que houve acidente: 
uma fratura de perna, um feri­
mento por bala etc.

As causas mais frequentes dos 
acidentes são os fatôres mecâ­
nicos. As consequências vão de 
íimples contusão ao moital es- 
magamento, passando pelos fe­
rimentos, as luxações, as fratu­
ras, as hemorragias externas ou 
internas, o choque nervoso etc.

As causas de doença podem 
ser mecânicas (pancada que pro­
duz dor), físicas (calor que pro­
duz queimadura ou insolação), 
químicas (álcool que entoxica), 
biológicas (necator que causa o-

pilação, ou bacilo de Koch que 
é agente da tuberculose) e so­
ciais (guerra determinando psi­
coses).

Essas várias causas podem 
também ser consideradas EFI­
CIENTES, se sem elas não há 
doença, ADJUVANTES, se [faci­
litam no momento a ação da­
quelas, e PREDISPONENTES, 
se pieparam o organismo para 
o desajustamento. Na meningite 

epidênica, o meningococo de 
Weichselbaum é a causa eficien­
te, a irritação do nasofaringe por 
poeiras e adjuvante e a fadiga 
muscular é a predisponente.

As doenças podem ser locais 
(panaiício) ou girais (febre ti- 
fóide); agudas (gripe) ou crôni­
cas (lepia); hereditárias (coréia); 
congênitas (sífilis) ou adquiridas 
(também sííilis, sarampo); alérgi­
cas (asma) ou infecciosas (difte­
ria); benignas (catapora) ou gra­
ves (varíola); não contagiosas 
(leumatismo) ou contagiosas (sar­
na), disenteria); externas (eczema) 
ou internas (pleuris); dos diver­
sos órgãos e aparelhos (laringi- 
te, miocardite, neviite) etc.

A patologia é a parte da Me­
dicina que estuda as doenças. E 
a epidemiologia é a parte da Hi­
giene que e^uda o aparecimento 
e a propagação das doenças 
transmissiveis, sendo a profila- 
xia o conjunto de medidas que 
visam evitá-las.

CARLOS SA'
(iligione o « dwciiçiio d:i siuídc, SN ES)

- C O L C H O E S -
Vd a  A venida V irgílio R o ch a  282 

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L í
Fabrica-èe com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

V E N D E - S E
Uma Fazenôa òe Criar, no municiplo àe Lençóis Paulista

Com a area de 228 al<|ueircs de terras mais ou menos, 
sendo; 98 alqueires de cainpo e serrado c 130 alqueiies 
de invernada de capim catin^ueiro e jaragiiá mais ou 
menos, contendo todai as benfeitorias necessarias, como 
sendo: casas, mangueira, paidi e barracão, tudo cons- 
truido de taboas, inclusive mangueirão para porco.s e 
instalação de luz própria, — Aguadas do primeira.

P R E (;0  D E OCASrÃO '1'ratar com o sr. V IC EN TE M OKETTO 

Rua Barão de Melo Oliveira, 5(58 — Lençóis Paulusta.

Uma de Bernard Sh aw
jantando em Roma com vá­

rios amigos, decidiu-se que o 
pagamento sei ia 'feito por todos, 
cada qual da sua parte. O gar- 
ção não falava inglês e os 
comensais não falavam italiano. 
Como resolver a questão? 
Shaw é que foi encariegado, 
depois de uma boa discussão 
á inglêsa. E êle saiu-se desta 
fôrma: recitando ao garção,
em italiano, aquêlc trecho do 
«Hugudnotte»: «Cgnuno per
se, per tute il delo», ou seja: 
«Cada um por si e Deus por 
todos». O garção entendeu 
pei feitamente e o caso foi re­
solvido.

E’ desse fino humoiista, con­
siderado o «rei sarcasmo», que 
que as «Edições Melhoramen­
tos» publicarão dentro de pou­

co; «Homem e Super-homem», 
«A Ca=a dos Corações Parti­
dos», «Major Barbara» e «Cé­
sar e Cleopatra».

Falta maior iluminação 
na rua Nossa Senhora 

da Piedade
Moradores da lua Nossa Se­

nhora da Piedade queixarn-se de 
que naquela artéria publica não 
está devidamente iluminada.

Neste caso, apelam para os 
poderes competentes no sentido 
de que sejam tomadas todas as 
medidas de trazer maior vida no­
turna á rua Nossa Senhóra da 
Piedade, hoje um dos pontos 
bastantes centrais, devido o hos­
pital que lhe empresta o nome.

DAS D U AS, U M A ...
— D outor, quo tenho eu, estarei 

sofrendo da visfiof Vejo, de uns tem ­
pos para cá , as cousas m uito m aio­
res, inclusive os preços dos m ateriais  
indispensáveis ao fornecim ento de 
m eus serviços. D outor, serão m esm o  
m eus olhos ou tudo aum entou de 
verdade ?

— Não se aflija, meu caro  ‘*Seu** 
Kilow att, seus olhos nada teem  de 
an o rm a l: os preços sofreram , evi- 
d en tcm en le, au m en tos con sid erá- 
Neis. Seu mal é um a “ descom pen­
sação”  de ordem  financeira, que 

î
infelizm ente não poderei cu rar. Foge 
à m in h a especialidade.

C/a. J^au/isfa de J^orça e S u z

S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes. | 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERN ESTO  PASQ UARELLI
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo



Que não me engane...
Os contos lenàdrios òizem que 

a noite âe São loão é cheio òe 
segreôos e reuelações, principal­
mente na uiàa amorosa.

ria uéspera âe São loão, os 
fontes aàquirem a uirtuàe âe uma 
maquina fotográfica, reuelanâo- 
nos 0 rosto âa mulher que ama­
mos.

Cheganâo tí beira âe uma agua 
cristalina e a sorte nos ajuâanâo, 
d meia noite em ,"ponto, a eleita 
âo nosso coração surge, sorriden­
te, confirmando o destino que 
pretendemos delinear.

Eu, por certo, na uespero de 
São João, na hora precisa, es­
tarei, sem duuida, d beira de uma
fonte, com a intenção de diuisar 
0 rosto daquela habituada dizer- 
me sempre não, mas que naquele 
instante, uenha mouimentando a 
cabeça com uma afirmatiua

R fonte, desta uez, que não 
me engane, como me enganaram 
0 uento, as palauras, as flores e 
as manhãs, üdeixanào-me nesta 
eterna expectatiua.

Que não me engane o fonte...

LiSSER

Aniversários
Fazem anos; hoje, a menina 

Maria josé Carani, o menino 
Antonio Augusto Baccili, filho 
do sr. André Baccili e o jovem 
José Cimó.

Amanhã, a sra. Luiza P. Oliva, 
esposa do sr. José Oliva.

Dia 21, a sra. Tranquila S. Co- 
neglian, esposa do sr. Hermene- 
gildo Coneglian, o Luiz De San- 
tis, a sra. Duzulina Ferrari, es­
posa do sr. João Ferrari, a sra. 
Alceste F. Paccola, esposa db 
dr. João Paccola Primo.

Dia 22, o sr. Emanuel Canova, 
a sra. Thereza M. Paccola, es­
posa do sr.Jacomo N. Paccola.

Dia 23, a sra. Benedita D. Pi­
nheiro, esposa do sr. Sebastião 
Lopes Pinheiro, a menina Meyre 
P. Chitto, a menina Maria Joana, 
filha do sr. Antonio Zillo.

Dia 24, o sr. João Boaventura, 
o sr. José Lorenzetti, residente 
em Marilia, o jovem João Ser- 
ralvo, o sr. João Capelari, a me­
nina Soeli Paccola, filhinha do 
dr. João Paccola Primo, a sra. 
Alice M. Coneglian, esposa do 
sr. Florindo Coneglian, a sia. 
Irma P. Cesarotti, esposa do 
sr. Pedro Cesarotti, o menino 
.Araken Oswaldo de Mattos, fi­
lho do sr. Olympio Thyrso de 
Mattos e a menina Pacion San- 
ches, filhinha do sr. José San- 
ches e d. Antonia Cilistiana 
Sanches.

Dia 25. a srta. Odette Brega 
e a srta. Iria Dias Barboza.

Despede-se
Tendo que fransfeiir sua lesi- 

dencia para a cidade de Londri­
na, no Estado do Paraná, e não 
podendo despedir-se pessoal­
mente de todos seus amigos es­
portistas de Lençóis Paulista e 
Macatuba, o Sr. Evaristo Moli- 
na fá-lo por intermédio désta 
folha.
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Casamentos
Realizar-se-á no proximo dia 

25, ás 15 horas, na Igreja Ma­
triz do Distrito de Borebí, o en­
lace matrimonial do jovem João 
de Oliveira Lima Jr. filho do sr. 
João de Oliveira Lima e d. Ma­
ria Remedios Velasques Lima, 
com a sita. Maria Teresa Pires 
Duarte, filha da sra. Felomena 
Pires Duarte.

O anuncio è ? fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre­

direm rapidamente.

— Realizar-se-á ás 16 hoias, do 
dia 3 do mês vindouro, na Igre­
ja Matriz désta cidade, o enlace 
matrimonial do jovem Zefiro 
Paccola, filho do sr. Ângelo Pac­
cola e d. Santa Doreto Paccola, 
com a srta. Maria Deise de Oli­
veira Lima, filha do sr. João de 
Oliveira Lima e d. Maria Velas­
ques Lima.

Noivado
Transcorieu-se no dia 12 do 

corrente, noivado do jovem Ed­
mundo Nelli com a srta. Eliza- 
beth Murro lesidente em Botu- 
catu.

III Aniversário da Re­
publica Italiana

o  sr. Segundo Ângelo Pa»'a- 
nato. Correspondente Consular 
da Italia, nesta cidade, faz ciente 
que recebeu um Telespresso do 
Cônsul Geral da Italia, em S. 
Paulo, acompanhado de uma cir­
cular do Embaixador da Italia, 
no Rio de Janeiro, solicitando a 
todos os italianos, aqui residen­
tes, para que comemorassem a 
a passagem do 111 aniversário da 
proclamação da Republica Ita­
liana, ocorrida no dia 11 do cor­
rente.

Mas, o sr. Segundo Ângelo 
Pavanato, tendo recebido a cor­
respondência com bastante atra­
so, não lhe foi possivel reunir 
seus compatriotas e organizar 
um programa como devia ser.

Entretanto, o Correspondente 
Consular da Italia, nesta cidade, 
faz saber que o dia 11 de junho 
representa uma grande data pa­
ra os italianos e a qual deve 
ser comemorada.

Festas Joaninas no Salão 
do Ubiram a Tenís Clube

cflSRmEnTo -  pipórns -  PRssQouinHRs -  bruxarias, etc
Como é notóiio no Brasil co­

memora-se a passagem da festa 
de São João acendendo-se fo- 
gueiias ao redor das quais o 
povo reune-se em ruidosos fol­
guedos, animadíssimas dansas, 
adivinhações em que figuram 
pi incipalmente moços e moças 
em idade de casamento.

E por isso em todo o Brasil 
a véspera de São João é sempre 
comemorada co.m particulares 
características e um tradicionalis- 
mo que vêm dos costumes re­
motos.

Pretendendo também dar um 
cunho bastante interessante em 
nossa terra um grupo de jovens 
e moças da nossa sociedade, no 
dia 23 do corrente, nos salões 
do Ubirama Tenis^lube, farão 
realizar cerimônias as quais ve­
nham relembrar fatos do folclo­
re biasileiro.

Durante a festa dansante rea­
lizar-se-á simbólicos casamentos, 
distribuindo-se bolos, pipócas, 
passoquinhas, jflores e folhas. 
Apareceiá também a velha bru-

Cíne Guarany
FILMES DA SEMANA: 

Hoje, ás 13,30 grandiosa vesperal 

A’ noite, o colossal filme

O Capitão de Castella
segunda-feira REPRISE

-— X —

Dia 21 — terça-feira
O Passo da Morte
e a continuação do Seriado 
D em ônios em  L u ta

— X — r

Dias 22 e 23 - quarta e quin­
ta feira: com Shirley Temple,
Amor de duas vidas

— X—

Dia 24 — sexta-feira
Levada da Bréca

— X—

Dia 25 - sábado
O Capitão de Cossacos
e o início da empolgante Série 
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xa que, com as suas artimanhas, 
maquinações diabólicas adivinha­
rá o futuro das moças e jovens 
naiTioradeiros.

Será, portanto uma grande 
festa que se registra na historia 
social de nossa terra e digna de 
ser bastante concorrida pelas 
familias e pessoas de Lençóis 
Paulista, correspondendo acsim, 
ao brilho que a mesma deverá 
ter. ,

Os moços e moças familias e 
crianças não terão duvida em 
cantar as velhas modinhas tão 
em vóga no norte e que tanta 
graça trouxe a historia da nossa 
poesia e literatura.

Cantando assim:

Capelinha de melão 
E’ de São João;
E de cravos, e de rosas,
E de mangericão.

Já os linhos enflorecem,
Entre os trigos em pendão,
Ajuntem-se as moças todas,
No dia de São João.

Uma com cravos e rosas, 
Outras com mangericão. 
Aquelas que o não tiverem 
Tragam um verde limão.

A mocidade de Lençóis Pau­
lista apresentar-se-á á festa em 
trajes caracterizadas á caipira, 
revelando o humorismo e alegiia 
da nossa vida tradicional cam- 
pestre que, com éla oiiginou-se 
a poesia popular brasileira.

Abrilhantarão as festividades 
Chiari e seu Ritmo e o popular 
acordeonista Antonio Berlini.

O sr. Marcondes Fi­
lho candidáto à Presi­
dência de São Paulo

Segundo rumores que circulam 
nos altos meios politícos ban­
deirantes, o sr. Marcondes Filho 
será o candidato á presidência 
de São Paulo, nas futuras elei­
ções.

Comenta-se ainda que o nome 
do Sr. Marcondes Filho terá to­
do e franco apoio do Dr. Ademar 
de Barros.

Caso esta notícia seja confir­
mada, o candidato assima men­
cionado terá a sua eleição. As­
sim se pensa em todos os am­
bientes políticos paulista.

Parque de diversões 
«Filadélfia»

Percorrendo as cidades do in­
terior, apresentando inúmeros di­
vertimentos, encontra-se nesta 
cidade, o bem organizado Par­
que de Diversões Filadélfia.

A nu nciem  n este Jo rn a l


